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Através do Programa Institucional de Mobilidade Internacional Estudantil proporcionado pelo IFRS em 
2023, surgiu a oportunidade de realizar um intercâmbio para o Instituto Politécnico de Bragança, em 
Portugal. O edital Proex 13/2023 viabilizava quatro bolsas para estudantes de cursos superiores, mas 
também oferecia a alternativa de outros estudantes, além dos quatro selecionados, realizarem a 
mobilidade estudantil, caso o IPB aceitasse suas candidaturas. Após o aceite dos Institutos, o próximo 
passo é a aquisição do visto, processo que pode levar meses e necessita de diversos documentos a 
serem analisados pelo consulado português, como a Declaração de Imposto de Renda, antecedentes 
criminais, passaporte, preenchimento de diversos formulários além do preenchimento de vários 
formulários e outros requisitos burocráticos. Com a obtenção do visto, a viagem foi marcada, e para 
mim, o semestre de 2023/2 em Portugal começou em 20 de setembro. As aulas incluíam disciplinas 
como História da Arte, Animação 2D, Ilustração, Chinês I e Desenho Digital 2D. Essas cadeiras 
enriqueceram minha formação no curso de Tecnólogo em Produção Multimídia do Campus Alvorada. A 
experiência de morar em Portugal também foi um fator importante. Pela demora da obtenção de visto, 
procurei lugares para me estabelecer após a entrega de todos os documentos e o pagamento das taxas. 
Por não ter encontrado muitas opções de aluguéis com moradas mobiliadas, acabei por me instalar em 
um hotel que possui locações para estudantes com um preço mais baixo e comparável aos aluguéis da 
região. A educação na Europa é sempre descrita como melhor que a brasileira, mas, a experiência de 
estudar artes e multimídia em Portugal me fez olhar com outros olhos para a educação brasileira 
também, como a educação superior no curso de Alvorada consegue ao mesmo tempo elaborar 
criatividade e trabalhar mercado de trabalho enquanto em Bragança entender o que é preciso para 
entrar no mercado de trabalho é o único foco. Em Alvorada nos é disponível de forma livre programas a 
serem utilizados, como o pacote Adobe, que possui Photoshop, Illustrator, After Effects, e em Bragança, 
sendo uma estudante de mobilidade, é necessário arcar com todos os custos que apenas para os 
estudantes portugueses é livre. Além de que todos têm o direito de ter acesso a educação de maneira 
gratuita no Brasil, enquanto em Portugal se paga mensalidade em cursos de nível que variam entre 75 a 
750 euros ao mês. 
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